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Pqrqlelqmente qos qcor-
dos sobre o bcrrogem de
Cohora Bqssc, foi estab€le-
cido urn ccordo entre a EDp
(Electricidqde de Portugol) e
as qutoridodes moçcmbiccr-
ncrs tendo por objectivo q
formoçúo de técnicos op€rq-
dores dc bcrrrogem, com
cpoio Íinonceiro da Noruego
- revelou o motutino .NolÍ-
cios, de Mcputo.

O projecto, c s€r reqlizqdo
em trôe qnoa. seró lotqlmen-
te íinqncicdo pelc Agêníc
Noruegueso porc o Dãsen-
vo lv imen to  In te rnqc ionq l
(NORÃD).

O Í inqnciqmento norue-
guês ctingirá este qno 77 mil
dólqres, prevendo-se qu€ no
próximo cno atinjc os 140
mil dólcree. Ã Portugcl cc-
berúo envio pcrc Moçcmbi-
que de monitores € q comprcr
de mqleriqis didóctico e p€-
dogógico.

O director do eerviço de
Íormaçoo da electr ic idode
d e  M o ç o m b i q u e ,  I o r g e
Msno, d isse aó .NotÍc ia i ,
quo o qcordo eetob€lecido
entre q aucr ernpr€s€t e q Buct
homólogc portugueec .trqz-
-nos mui tqs vonÌogens, .

.Por um lqdo estd cr ques- .
tco dq lÍnguc, ieto tendo em ;

contc que cntee erc obriga- i
tório. mesmo pctÍ<r cursoe de
bcrse e cornplementqres, q

miniatroçoo de cursos de in-'
glêe, jô que loda q mqtáriq
eÍct quose tolqlmente minie-
trqds por monitoree gue nõo

, Íolom português,.
í Àcrescentou lorge Mono, 7
I concluindo que o Portir dc I

concretizcrçoo do Progromo l,

com os portugueses, os cuÍ-j
aos em inglês p<tsscm c ser
c rpenqs  os  de  espec ic r l i -
zoçôo.

Entretanto, o vice-ministro
dos Negócioe Estrongeiros
sul-oÍricqno, lcuis Nel. qo,
r e g r e s s o r  ò  C i d < r d e  d o ;
Ccbo. conÍirmou q existên- 1
ciq de qcordo sobre os tori- .
fcs <r cpliccr à energic elóc-
tricq de Cahora Bqsss o re-
velou gue crÍrqnhq se dosle. 
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